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1. Enquadramento1. Enquadramento



EnquadramentoEnquadramento

 Os desafios da globalisaOs desafios da globalisaçção ão 
 A EstratA Estratéégia EU2020: A Europa devergia EU2020: A Europa deveráá ser uma ser uma 

sociedade competitiva baseada no conhecimentosociedade competitiva baseada no conhecimento

 Investimento no conhecimento e nas reformas de Investimento no conhecimento e nas reformas de 
incentivo ao progresso tecnolincentivo ao progresso tecnolóógico, gico, àà inovainovaçção, ão, 
educaeducaçção e formaão e formaçção ão 

 Programas de financiamento da COM: 7Programas de financiamento da COM: 7ºº PQ, PQ, 
Fundos Estruturais, Programa de Aprendizagem ao Fundos Estruturais, Programa de Aprendizagem ao 
Longo da Vida, ERASMUSLongo da Vida, ERASMUS



EnquadramentoEnquadramento

 Os novos desafios: a actual crise financeira, a crise Os novos desafios: a actual crise financeira, a crise 
energenergéética, as alteratica, as alteraçções climões climááticas e o envelhecimento ticas e o envelhecimento 
da populada populaççãoão
 Base para um novo desenvolvimento econBase para um novo desenvolvimento econóómico e social mico e social 
 Oportunidade de reestruturar a nossa sociedadeOportunidade de reestruturar a nossa sociedade
 Oportunidade de criar novos empregos, novos tOportunidade de criar novos empregos, novos téécnicos, cnicos, 

engenheiros e investigadoresengenheiros e investigadores
 As polAs polííticas de energia para o combate ticas de energia para o combate ààs alteras alteraçções ões 

climclimááticas, a agenda social para preservar o nosso modelo ticas, a agenda social para preservar o nosso modelo 
social, o desafio do envelhecimento da populasocial, o desafio do envelhecimento da populaçção e a ão e a 
EstratEstratéégia EU2020 para uma economia baseada no gia EU2020 para uma economia baseada no 
conhecimento representam o investimento e a reforma do conhecimento representam o investimento e a reforma do 
sistema do conhecimento sistema do conhecimento 

 A EstratA Estratéégia EU2020 (que se seguiu gia EU2020 (que se seguiu àà EstratEstratéégia de Lisboa) gia de Lisboa) ––
papel central do conhecimento: introduz educapapel central do conhecimento: introduz educaçção. ão. 



EstratEstratéégia EU2020gia EU2020
Indicadores EducaIndicadores Educaççãoão

•Taxa de abandono escolar inferior a 10% (em Portugal é 36,3%)

• A população entre os 30 e os 34 anos com educação superior 
deve aumentar de 31% para 40% (em Portugal é de 21,6%)

•Investimento em I&D deve aumentar de 1,9% para 3% 
(em Portugal a taxa é de 1,5% sendo que este valor inclui 
investimento realizados por instituições bancárias)



2. O Ensino Superior na 2. O Ensino Superior na 
EuropaEuropa

SituaSituaçção Actualão Actual



O Ensino Superior na O Ensino Superior na 
EuropaEuropa

• A UE gasta, cada ano, para o Ensino Superior, menos 100 billiões 
de Euros em relação aos EUA.

•Na UE, em 2006, estavam inscritos no Ensino Superior 19 milhões 
de estudantes, quase 3 milhões (ou 18%) mais que em 2000.

• Quase 4 milhões de estudantes licenciaram-se no Ensino Superior 
em 2006, o que corresponde a um aumento de 37% desde 2000. 
Este forte aumento é, em parte, resultado do processo de Bolonha.

• 197 universidades de 18 Estados Membros estavam entre as 
melhores 500 universidades do Mundo em 2007, segundo ranking 
da Universidade de Shanghai. As melhores no ranking continuam a 
ser as dos EUA. Nas melhores 20 Universidades do mundo, só 2 
são da UE.



O Ensino Superior na O Ensino Superior na 
EuropaEuropa

•As despesas públicas para o Ensino Superior na UE (1,13% do 
PIB) são semelhantes às dos EUA (1.32%) e muito acima das 
do Japão (0.65% ), já as despesas privadas na UE (0.23% do 
PIB) são bastante mais baixas do que no Japão (0.76 do PIB) e 
nos EUA (1.91%).

• Há grandes diferenças nos montantes de despesa e 
investimento público para o Ensino Superior entre os vários 
países da UE. Nos países Nórdicos são acima dos 2% do PIB, 
enquanto em muitos países do Sul e de Leste é menos de 1%.



O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa
•1.7 milhões de estudantes na UE têm nacionalidade 
estrangeira, o dobro que em 2000, dos quais a grande maioria 
são Europeus. A percentagem de alunos com nacionalidade 
estrangeira aumentou de 4 pontos percentuais desde 2000.

• Mais de 600 000 estudantes da UE estudam no estrangeiro, 
um aumento de cerca de 50% comparando com 2000. ¾
estudam num país da UE.

• Cerca de 1.7 milhões de estudantes aderiram ao programa 
Erasmus desde que este começou em 1987. Esta adesão 
continua a aumentar, actualmente a 3.2% por ano.

•Em 2006, havia mais de 200.000 licenciados em MST (+29%) 
do que em 2000, o que ultrapassa o objectivo da Estratégia de 
Lisboa de aumentar 15% até 2010. Contudo, o crescimento é
ainda maior nalguns países terceiros. A China teve em 2006 
mais do dobro de novos licenciados em MST do que a UE.



O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa
Graduates in MSTGraduates in MST



O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa

Mobility of Erasmus students, 2006/07Mobility of Erasmus students, 2006/07



Expenditure on higher education, from public and private sourcesExpenditure on higher education, from public and private sources, , 
relative to GDP, and total expenditure per student in public andrelative to GDP, and total expenditure per student in public and private private 

institutionsinstitutions
Public Private Total expediture per tertiary student

Belgium 1.2 0.2 10.7
Czech Republic 0.8 0.1 5.2

Denmark 1.8 (:) 13.6
Germany 1.0 0.1 9.7
Estonia (:) (:) 5.1
Greece 1.1 (:) 4.0
Spain 1.0 0.3 6.9

France 1.0 0.1 8.1
Ireland 1.1 0.3 6.9
Italy 0.8 0.2 7.6

Cyprus (:) (:) 9.2
Latvia (:) (:) 3.0

Lithuania (:) (:) 3.1
Luxembourg (:) (:) (:)

Hungary 0.9 0.3 7.0
Malta (:) (:) 6.1

Netherlands 1.0 0.3 12.0
Austria 1.2 (:) 10.1
Poland 1.1 (:) 3.9

Portugal 1.0 0.1 4.8
Slovenia (:) (:) 8.7
Slovakia 0.8 0.1 4.9
Finland 1.7 (:) 8.6
Sweden 1.5 0.2 14.0

UK 0.8 0.3 9.7
EU 25 average 1.0 0.2 8.6
United States 0.9 1.8 20.1



O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa

SSóó 21% da popula21% da populaçção trabalhadora da UE tem formaão trabalhadora da UE tem formaçção ão 
superiorsuperior
Significativamente mais baixo que nos Estados Unidos (38%), Significativamente mais baixo que nos Estados Unidos (38%), 
CanadCanadáá (43%), Japão (36%) e Coreia do Sul (26%).(43%), Japão (36%) e Coreia do Sul (26%).

Tertiary completion in 2002 (%)Tertiary completion in 2002 (%)

EU 25 averageEU 25 average 20.720.7
LithuaniaLithuania 44.044.0
BelgiumBelgium 27.927.9
HungaryHungary 14.114.1

Czech RepublicCzech Republic 11.811.8
PortugalPortugal 9.49.4

MaltaMalta 8.88.8
United StatesUnited States 3838



O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa

 UEUE--25: 18,4% de desemprego, exclusão social de 25: 18,4% de desemprego, exclusão social de 
jovens. jovens. 

•• UEUE--25: 80 milhões de cidadãos pouco qualificados, o 25: 80 milhões de cidadãos pouco qualificados, o 
que representa mais de 30% das pessoas que representa mais de 30% das pessoas 
empregadas. Em 2010, empregadas. Em 2010, apenas 15% dos empregos apenas 15% dos empregos 
na UE são para pessoas pouco qualificadas. na UE são para pessoas pouco qualificadas. 

 Incentivo Incentivo àà aprendizagem e aprendizagem e àà educaeducaçção ao longo da ão ao longo da 
Vida.Vida.



•• Conclusão do ensino secundConclusão do ensino secundáário (EU benchmark rio (EU benchmark 
atatéé 2010 2010 -- 85% de pessoas com 22 anos) 85% de pessoas com 22 anos) éé cada cada 
vez mais importante, não apenas para a entrada vez mais importante, não apenas para a entrada 
no mercado de trabalho, mas tambno mercado de trabalho, mas tambéém para o m para o 
acesso ao ensino superioracesso ao ensino superior

•• Em 2007 na UE apenas 78.1% das pessoas de Em 2007 na UE apenas 78.1% das pessoas de 
idade entre os 20idade entre os 20--24 anos tinham completado o 24 anos tinham completado o 
ensino secundensino secundáário:rio:
 EslovEslovááquia, Eslovquia, Eslovéénia, Polnia, Polóónia e Republica nia e Republica 

Checa acima dos 90%Checa acima dos 90%
 Portugal e Malta com a taxa mais baixa abaixo Portugal e Malta com a taxa mais baixa abaixo 

dos 55%, mas com progressos significativos dos 55%, mas com progressos significativos 
desde 2000 (10 pontos percentuais)desde 2000 (10 pontos percentuais)

O Ensino Superior na EuropaO Ensino Superior na Europa



3. 3. Necessidade de Necessidade de 
ReformaReforma



ReforReforççar o papel da UE no mundo e ar o papel da UE no mundo e 
Incentivar a excelênciaIncentivar a excelência

O papel das InstituiO papel das Instituiçções de Ensino Superior:ões de Ensino Superior:

•• Desenvolver competências para a sociedade do Desenvolver competências para a sociedade do 
conhecimentoconhecimento

•• ReforReforççar o triângulo do conhecimentoar o triângulo do conhecimento
•• Promover a inclusão social Promover a inclusão social 
•• Aumentar a empregabilidadeAumentar a empregabilidade
•• Promover a colaboraPromover a colaboraçção universidadeão universidade--indindúústriastria
•• Atrair o investimento privadoAtrair o investimento privado

A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma



A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma
O SubO Sub--financiamentofinanciamento

•os países da UE gastam em média no ensino 
superior 1,1% do PIB, Canadá (2,5%), Estados 
Unidos (2,7%) Coreia do Sul (2,7%)

•sub – financiamento do Sistema Cientifico

•a falta de financiamento é estrutural

•o financiamento público não pode compensar, 
por si só, o défice de financiamento

•as Universidades/Instituições de Ensino 
Superior deverão diversificar as fontes de 
rendimento e atrair recursos do sector privado 



A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma
O fosso entre o mundo acadO fosso entre o mundo acadéémico mico 

e o mundo empresariale o mundo empresarial

•A falta de parceria entre a Universidade e a 
Indústria

•os problemas científicos ultrapassam as 
disciplinas tradicionais 
•a investigação de ponta realiza-se na 
interface entre disciplinas

•Desafio global:
•estreita ligação entre investigação 
fundamental e aplicada
•Criação de parcerias estratégicas para a 
troca de informação e conhecimento



A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma
A falta de massa crA falta de massa críítica e de tica e de 

diferenciadiferenciaçção no mundo acadão no mundo acadéémicomico

•falta de massa crítica e fragmentação da inovação

•nos Estados Unidos 3% das instituições de topo 
recebem 80% da despesa em I&D

•Uma solução:
•agrupamento dos recursos e colaboração entre 
organizações  



A Necessidade de A Necessidade de 
ReformaReforma

Reforma do Sistema de Reforma do Sistema de 
GovernaGovernaçção das Instituião das Instituiçções ões 

de Ensino Superiorde Ensino Superior



MobilidadeMobilidade

 Promover a mobilidade geogrPromover a mobilidade geográáfica e fica e 
intersectorialintersectorial
 diplomados no estrangeiro diplomados no estrangeiro 
 diplomados nas empresas diplomados nas empresas 

 Valorizar a mobilidade Valorizar a mobilidade 
 enriquecedora de estudos enriquecedora de estudos 
 factor de progressão na carreirafactor de progressão na carreira



ParceriasParcerias

Parcerias das Universidades com a comunidadeParcerias das Universidades com a comunidade
empresarialempresarial: : 

 melhor partilha dos resultados de investigamelhor partilha dos resultados de investigaççãoão
 aumento da colocaaumento da colocaçção de estudantes e ão de estudantes e 

investigadores em empresasinvestigadores em empresas
 melhores perspectivas de carreira dos melhores perspectivas de carreira dos 

investigadoresinvestigadores
 aumento do financiamento aumento do financiamento 
 aumento da investigaaumento da investigaçção universitão universitáária nas ria nas 

empresas e na inovaempresas e na inovaçção regionalão regional



Aptidões e Competências Aptidões e Competências 
Para o Mercado de TrabalhoPara o Mercado de Trabalho

 os programas universitos programas universitáários devem ter em conta rios devem ter em conta 
melhorar a empregabilidade melhorar a empregabilidade 

 a insera inserçção e o êxito de diplomados no mercado ão e o êxito de diplomados no mercado 
de trabalho como um indicador da qualidadede trabalho como um indicador da qualidade

 a formaa formaçção ao longo da vida como oportunidade ão ao longo da vida como oportunidade 
para Universidadespara Universidades



FinanciamentoFinanciamento

 Ensino Superior e InvestigaEnsino Superior e Investigaçção Unversitão Unversitááriaria

 maior responsabilidade da Universidade na maior responsabilidade da Universidade na 
sustentabilidade financeirasustentabilidade financeira

 equilequilííbrio entre financiamento base e financiamento brio entre financiamento base e financiamento 
competitivocompetitivo

 equilequilííbrio entre financiamento pbrio entre financiamento púúblico, privado e blico, privado e 
contribuicontribuiçção prão próópria dos alunos. Um sistema de pria dos alunos. Um sistema de 
propinas, quando acompanhado por um sistema de propinas, quando acompanhado por um sistema de 
AcAcçção Social justo, representa maior equidade e ão Social justo, representa maior equidade e 
oportunidade para todos.oportunidade para todos.



InteracInteracçção com a Sociedadeão com a Sociedade

 partilha de conhecimentos partilha de conhecimentos 

 reforreforçço do dio do diáálogo com as partes logo com as partes 
interessadasinteressadas

 estratestratéégia de abertura atravgia de abertura atravéés da s da 
organizaorganizaçção de eventos e do dião de eventos e do diáálogo logo 
estruturadoestruturado



ExcelênciaExcelência

 identificar domidentificar domíínios especnios especííficos ficos 

 ligaligaçção em rede de modo a gerar massa ão em rede de modo a gerar massa 
crcríítica, interdisciplinaridade, dimensão tica, interdisciplinaridade, dimensão 
europeia e internacional e ligaeuropeia e internacional e ligaçção ão àà
sociedadesociedade



EstratEstratéégiagia

 definir a estratdefinir a estratéégia gia -- pontos fortes e pontos fortes e 
capacidadescapacidades

 investir na diferenciainvestir na diferenciaççãoão
 Universidade de investigaUniversidade de investigaçção? ão? 
 Universidade nacional de ensino?Universidade nacional de ensino?
 Universidade regional?Universidade regional?

 definir estratdefinir estratéégia de utilizagia de utilizaçção de ão de 
recursos, de parcerias e de avaliarecursos, de parcerias e de avaliaçção dos ão dos 
resultadosresultados



Autonomia e ResponsabilidadeAutonomia e Responsabilidade

 condicondiçção indispensão indispensáável vel àà inovainovaçção e ão e àà
capacidade de reaccapacidade de reacçção ão àà mudanmudanççaa

 redureduçção do quadro de regulaão do quadro de regulaçção ão 
excessiva e dos excessiva e dos óónus da micro gestãonus da micro gestão

 plena responsabilidade institucional pelos plena responsabilidade institucional pelos 
resultados perante a sociedaderesultados perante a sociedade



GovernaGovernaççãoão

 novos sistemas de governanovos sistemas de governaçção ão 
 prioridades estratprioridades estratéégicasgicas
 gestão dos recursos humanos, dos gestão dos recursos humanos, dos 

investimentos e dos processos investimentos e dos processos 
administrativosadministrativos

 superarsuperar a fragmentaa fragmentaççãoão das instituidas instituiçções ões 
de ensino superiorde ensino superior

 concentrar esforconcentrar esforçços em prioridades os em prioridades 
institucionaisinstitucionais



EstruturaEstrutura

 os novos desafios estratos novos desafios estratéégicos são de gicos são de 
natureza interdisciplinar (quadrante natureza interdisciplinar (quadrante 
Pasteur da ciência bPasteur da ciência báásica sica àà inovainovaçção)ão)

 a tendência actual a tendência actual -- estrutura matricial estrutura matricial 
com especializacom especializaçções verticais (ões verticais (ááreas do reas do 
saber) e linhas horizontais (desafios da saber) e linhas horizontais (desafios da 
sociedadesociedade))



Vantagens e desvantagens das Vantagens e desvantagens das 
estruturas matriciais para organizaestruturas matriciais para organizaççõesões

 vantagens: vantagens: 
 facilidade em ultrapassar barreiras interfacilidade em ultrapassar barreiras inter--

departamentais e interdepartamentais e inter--especializaespecializaççõesões
 aumento da flexibilidade aumento da flexibilidade 
 facilidade de adaptafacilidade de adaptaçção em ão em ááreas em rreas em ráápida pida 

mudanmudanççaa
 desvantagens: desvantagens: 

 dificuldade das organizadificuldade das organizaçções burocrões burocrááticas se ticas se 
adaptarem a um sistema com vadaptarem a um sistema com váárias chefiasrias chefias



Recursos Humanos e Gestão ProfissionalRecursos Humanos e Gestão Profissional

Para aumentar a interacPara aumentar a interacçção hão háá que:que:

 desenvolver competências profissionais desenvolver competências profissionais 
para a gestão internapara a gestão interna

 criar novos papcriar novos papééis na investigais na investigaçção, no ão, no 
ensino e na gestão da inovaensino e na gestão da inovaççãoão



A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma

Reforma do Sistema CurricularReforma do Sistema Curricular
O Processo de BolognaO Processo de Bologna



O Processo de BolognaO Processo de Bologna

 Houve avanHouve avançço ao no ao níível de:vel de:
 Três ciclosTrês ciclos
 Garantia da qualidadeGarantia da qualidade
 ReconhecimentoReconhecimento

 ÉÉ necessnecessáário focar mais no aluno e nos resultados da rio focar mais no aluno e nos resultados da 
aprendizagem (Stocktaking 2007)aprendizagem (Stocktaking 2007)

 Nalguns casos, Nalguns casos, ““no connection between the structural no connection between the structural 
reform and the development of student centered learning reform and the development of student centered learning 
as a new paradigm for higher educationas a new paradigm for higher education”” Trends V, EUATrends V, EUA



O futuro do processo de BolognaO futuro do processo de Bologna

Bologna pBologna póós 2010 s 2010 –– passar da estrutura passar da estrutura àà prpráática :tica :

 Mobilidade de alunos e pessoal docente e administrativo Mobilidade de alunos e pessoal docente e administrativo 
–– atravatravéés de medidas pols de medidas polííticasticas

•• Curricula facilitadores de mobilidadeCurricula facilitadores de mobilidade
•• SimplificaSimplificaçção da obtenão da obtençção de vistos e autorizaão de vistos e autorizaçção de trabalhoão de trabalho
•• SeguranSegurançça social adequadaa social adequada

 Desafio demogrDesafio demográáficofico
 ReforReforçço da dimensão social do ensino superior atravo da dimensão social do ensino superior atravéés de uma s de uma 

estratestratéégia coerente de aprendizagem ao longo da vidagia coerente de aprendizagem ao longo da vida
 Acesso justo de toda a populaAcesso justo de toda a populaçção a um ambiente de ensino de ão a um ambiente de ensino de 

qualidade qualidade 
 Aprendizagem centrada no alunoAprendizagem centrada no aluno
 Promover a ligaPromover a ligaçção empresarial e a empregabilidade em todos ão empresarial e a empregabilidade em todos 

os nos nííveis de ensino superiorveis de ensino superior



O futuro do processo de BolognaO futuro do processo de Bologna

Bologna pBologna póós 2010 s 2010 –– passar da estrutura passar da estrutura àà prpráática :tica :

 Competitividade do ensino superior europeu no contexto Competitividade do ensino superior europeu no contexto 
globalglobal

 RedefiniRedefiniçção das responsabilidades dos vão das responsabilidades dos váários actoresrios actores
 DeclaraDeclaraçções polões polííticas ministeriais relativamente a ticas ministeriais relativamente a 

desenvolvimento e garantia da qualidade, financiamentos, desenvolvimento e garantia da qualidade, financiamentos, 
governagovernaçção, autonomia e responsabilidade institucional e ão, autonomia e responsabilidade institucional e 
diversidade das instituidiversidade das instituiççõesões

 LigaLigaçção a outras ão a outras ááreas polreas polííticas: emigraticas: emigraçção e seguranão e segurançça a 
socialsocial



O futuro do processo de BolognaO futuro do processo de Bologna

Objectivos estratObjectivos estratéégicos para Bologna 2020 gicos para Bologna 2020 –– 3 conceitos 3 conceitos 
principais:principais:

 Transparência na diversidadeTransparência na diversidade
•• Rankings multidimensionaisRankings multidimensionais
•• AvaliaAvaliaçção dos resultados de aprendizagemão dos resultados de aprendizagem
•• RegulaRegulaçção para a diversidade institucionalão para a diversidade institucional

 Igualdade de oportunidades para a educaIgualdade de oportunidades para a educaçção de excelênciaão de excelência
 Oportunidade para todos os talentosOportunidade para todos os talentos
 Combate Combate àà subsub--participaparticipaççãoão
 Capital humano mais qualificado com competências viradas para a Capital humano mais qualificado com competências viradas para a 

empregabilidade empregabilidade 
 Atractividade globalAtractividade global

 Demonstrar a capacidade de resposta aos desafios globaisDemonstrar a capacidade de resposta aos desafios globais



A Necessidade de ReformaA Necessidade de Reforma

Reforma do Sistema de Reforma do Sistema de 
FinanciamentoFinanciamento



Reforma do Sistema de Reforma do Sistema de 
FinanciamentoFinanciamento

• A Comissão definiu meta de investimento de 2% do PIB 
no ensino superior até 2014 (actualmente 1.3%)

•Definiu objectivo de Barcelona de investimento de 3% do 
PIB na investigação e desenvolvimento até 2010

•Investimento em I&D deve aumentar de 1,9% para 3% -
em Portugal a taxa é de 1,5% sendo que este valor inclui 
investimento realizados por instituições bancárias;

•Taxa de abandono escolar inferior a 10% em Portugal é
36,3%

•A população entre os 30 e os 34 anos com educação 
superior deve aumentar de 31% para 40% - em Portugal é
de 21,6%



4. Reformas do 4. Reformas do 
Sistema de Ensino Sistema de Ensino 

Superior e de Superior e de 
InvestigaInvestigaçção ão 

CientCientíífica:fica:

O Exemplo FrancêsO Exemplo Francês



DesafiosDesafios

 Descontentamento dos alunos face Descontentamento dos alunos face ààs s 
grandes escolas, marcado por um grandes escolas, marcado por um 
sistema muito selectivo;sistema muito selectivo;

 Uma grande taxa de insucesso nos Uma grande taxa de insucesso nos 
primeiros anos;primeiros anos;

 Uma inserUma inserçção difão difíícil dos jovens cil dos jovens 
licenciados no mercado de trabalho.licenciados no mercado de trabalho.



DesafiosDesafios

 90.000 estudantes abandonam cada ano o 90.000 estudantes abandonam cada ano o 
sistema de formasistema de formaçção sem diploma;ão sem diploma;

 50% dos inscritos no primeiro ano na universidade 50% dos inscritos no primeiro ano na universidade 
estão em situaestão em situaçção de risco nos primeiros dois ão de risco nos primeiros dois 
semestres;semestres;

 Um ano depois de terem obtido o diploma, 53% Um ano depois de terem obtido o diploma, 53% 
dos jovens licenciados dos jovens licenciados (4 anos de universidade)(4 anos de universidade)
ainda estão ainda estão àà procura de emprego.procura de emprego.



Plano Plano ““sucesso escolarsucesso escolar””

 PrPréé--entrada com um acolhimento personalizado;entrada com um acolhimento personalizado;
 ProfessoresProfessores--tutores;tutores;
 Estudantes tutores que acolhem os novos Estudantes tutores que acolhem os novos 

alunos;alunos;
 MMóódulos em fundulos em funçção das ão das ááreas escolhidas no reas escolhidas no 

ensino secundensino secundáário para nivelar o conhecimento rio para nivelar o conhecimento 
geral;geral;

 Pequenos grupos de ensino e horPequenos grupos de ensino e horáários rios 
aumentados.aumentados.



Outras mudanOutras mudançças relativas as relativas ààs s 
condicondiçções de estudoões de estudo

 BibliotecaBiblioteca –– um esforum esforçço suplementar de 1,6 o suplementar de 1,6 
milhões de euros foi concedido para o milhões de euros foi concedido para o 
prolongamento dos horprolongamento dos horáários de abertura.rios de abertura.

 HabitaHabitaçção ão –– 6100 quartos renovados e 3300 6100 quartos renovados e 3300 
novas habitanovas habitaçções serão entregues em 2008.ões serão entregues em 2008.

 Sistema de bolsas Sistema de bolsas –– As bolsas aumentaram  As bolsas aumentaram  
100 milhões de euros em dois anos. 100 milhões de euros em dois anos. 

 Abertura de um sistema de emprAbertura de um sistema de emprééstimo para stimo para 
estudantesestudantes..



5. Reformas do Sistema 5. Reformas do Sistema 
de Ensino Superior e de Ensino Superior e 

de Investigade Investigaçção ão 
CientCientíífica:fica:

O Exemplo AlemãoO Exemplo Alemão



O Caso AlemãoO Caso Alemão
A Iniciativa para a Excelência

•Iniciativa dos Governos Federal e Estaduais 
da Alemanha

•Melhorar a qualidade das universidades e 
das instituições de investigação

•Melhorar a competitividade internacional

•Melhorar o perfil de investigadores e 
académicos



O Caso AlemãoO Caso Alemão
A Iniciativa para a Excelência – O Plano

Orçamento: €1.900 million   
Período de financiamento 5 anos: 2006-2011
Linhas de financiamento: 

•Escolas superiores para formar jovens 
investigadores
•Clusters de excelência para promover 
investigação de nível mundial
•Estratégias institucionais para promover 
investigação universitária de ponta

•40 escolas superiores - €1 million/ano cada
•30 clusters de excelência - €6.5 million/ano



6. A Reforma do Ensino 6. A Reforma do Ensino 
Superior Superior 

em Portugal:em Portugal:

O Modelo da Universidade da O Modelo da Universidade da 
MadeiraMadeira



Estrutura Matricial Estrutura Matricial 
da Universidade da Madeirada Universidade da Madeira

Instituto de Inovação Saúde

Instituto de Inovação Energia, Ambiente e Alterações Climáticas

Instituto de Inovação Tecnologias da Informação e Comunicação

Instituto de Inovação Turismo

Centro de 
Competência

Ciências
Básicas

Centro de 
Competência

Ciências
Sociais

Centro de 
Competência

Artes

Centro de 
Competência

Humanidades
e Línguas

E     x     c     e     l     ê     n     c     i     a
I n o v a ç

ã o  e  E
 n s i n o Instituto de Inovação Economia e Desenvolvimento Regional
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Instituto de Inovação Energia, Ambiente e Alterações Climáticas
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Centro de 
Competência

Ciências
Básicas

Centro de 
Competência

Ciências
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Competência

Artes

Centro de 
Competência

Humanidades
e Línguas

E     x     c     e     l     ê     n     c     i     a
I n o v a ç

ã o  e  E
 n s i n o Instituto de Inovação Economia e Desenvolvimento Regional



Parcerias Estruturadas da Parcerias Estruturadas da 
Universidade da MadeiraUniversidade da Madeira

Figura 3 - Parcerias estruturadas 
da Universidade da Madeira
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ParceriasParcerias

 colaboracolaboraçção de investigadores, docentes, ou pessoal de ão de investigadores, docentes, ou pessoal de 
outras instituioutras instituiçções ões 
 destacamento, como a afectadestacamento, como a afectaçção dupla ou ão dupla ou 

afectaafectaçções temporões temporááriasrias

 parceria estruturada com centros de investigaparceria estruturada com centros de investigaçção e de ão e de 
transferência de tecnologia da Região, nomeadamente:transferência de tecnologia da Região, nomeadamente:

-- Agência Regional de Energia e AmbienteAgência Regional de Energia e Ambiente
-- LaboratLaboratóório Regional de Engenharia Civil rio Regional de Engenharia Civil 
-- Madeira TecnopoloMadeira Tecnopolo

 ananáálise das parcerias com outras Universidades e lise das parcerias com outras Universidades e 
Centros de InvestigaCentros de Investigaççãoão



““Open InnovationOpen Innovation””

 O Modelo para a Universidade da Madeira estO Modelo para a Universidade da Madeira estáá
em linha com as novas tendências da Inovaem linha com as novas tendências da Inovaçção ão 
Aberta;Aberta;
 processos de inovaprocessos de inovaçção abertos e ão abertos e 

colaborativos colaborativos 
 inovainovaçção como resultado da participaão como resultado da participaçção em ão em 

sistemas onde as instituisistemas onde as instituiçções inovadoras ões inovadoras 
obtêm no exterior os activos essenciais ao obtêm no exterior os activos essenciais ao 
seu sucessoseu sucesso



6. O Papel do Parlamento 6. O Papel do Parlamento 
EuropeuEuropeu



As minhas causasAs minhas causas

 AlteraAlteraçções Climões Climááticasticas
 InovaInovaçção ão 
 JuventudeJuventude
 Regiões desfavorecidasRegiões desfavorecidas
 PaPaííses em Desenvolvimentoses em Desenvolvimento



OrOrççamento EU 2011amento EU 2011

 Deputados do PSD propuseram emendas no Orçamento 
para reforço na Juventude, Educação e Ciência

 142,6 milhões euros: Juventude, 1º emprego e Ciência 
são as áreas mais reforçadas 

 crescimento de crescimento de 13,4 % na 13,4 % na áárea da juventuderea da juventude face ao face ao 
ororççamento de 2010 amento de 2010 

 mais 239 milhões de euros na juventude, mais 239 milhões de euros na juventude, 37 % (754 37 % (754 
milhões) deste montante milhões) deste montante éé destinado destinado àà mobilidade mobilidade 
de jovens investigadores.de jovens investigadores.



Programa Erasmus 1Programa Erasmus 1ºº EmpregoEmprego

 propostas de Eurodeputados do PSDpropostas de Eurodeputados do PSD

 Proposta de criaProposta de criaçção do Erasmus ão do Erasmus 11ºº
EmpregoEmprego

 Proposta de reforProposta de reforççar o Programa ar o Programa 
Erasmus para jovens empreendedoresErasmus para jovens empreendedores



Relatora do relatRelatora do relatóório rio 
"Simplifying the implementation of the "Simplifying the implementation of the 

research framework programmes" research framework programmes" 

 ComunicaComunicaçção da Comissão 29 April 2010:ão da Comissão 29 April 2010:

 Objectivo do relatObjectivo do relatóório: rio: 
 Tornar mais simples a participaTornar mais simples a participaçção das ão das 

Universidades, Centros de InvestigaUniversidades, Centros de Investigaçção e ão e 
Empresas, especialmente SMEEmpresas, especialmente SME´́s s 



8. 8. ConclusõesConclusões



Universidades/Instituições de Ensino Superior: Actores 
chave no futuro da Europa e na transição para uma 
sociedade baseada no conhecimento

É necessária uma restruturação e modernização das 
Instituiçõ e s  de Ensino Superior para fazer face à
competição global na educação, investigação e inovação.  

É urgente desenvolver novos modelos de governação e 
unir os actores no triângulo do conhecimento.

As Instituições de Ensino Superior têm de fazer opções 
estratégicas a fim de:

alargar a sua base de financiamento
reforçar as suas áreas de excelência
melhorar a sua posição competitiva

Conclusões
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